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PUBLICAÇÕES-Escritos' de interesse ~ articular, 60 reis por linha. Anuncios 40 reis

~ por _ñnha'singela imposto do Selo 0 reis. Anúncios permanentes, conti'ato es¡

pecral. Os srs. assinantes teem o abatimerito nois anuncios e, bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-sé a_ receção e anunciam-se as publica-

ções de que a' redação seja enviado um exemplar.

Publica-se ás quartas-feiras e“- Sábados

 

Nãoé da responsabilidade do jornal'a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente mbricados

E' flagrante e real. O cin-

co de outubro, que produziu

va_ derrocada do regimen dos

a'dea'ntamentos, teve iambem

vantavam-se armados de_ ca- gatelas, estas coisas da or-

cête contra o gOVerno e dire.- dem publica.

torio e lançavam,'de_alvião_e Sua ex.“sái, e o adminis-

colher, as basesuda ligo, mi- trador-pai fica. FiCa e go-

JÁ'
cargo e com o conhecimento

exato da lei organica,iriaecon_-

traria-los com deliberações

excecionalmente ofensivas

   

cairia denominam

FESTAS sumiu“”
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,Hoje,_o sr. Nuno Ferreira* Pinto

Basto.

Anradhã, osr; dr. Luiz Maria da'

Silva Ramos., . . v .

Alem, as sr.” D. Mariana Barbo-

ra Azevedo e D. Maria da Piedade

Dias Antunes.

VISITAS: '

Estiveram nestes dias em Aveiro

os' Srs. José ebre'de' Magalhães, Vl-

ctor Hugo ntunes, Souza Cameiro,

João' Maria.- da Silva Henriques, Ma-

nuel Maria Amador, dr, Eduardo de

Moura, Adelino de Oliveira Valerio,

Joaquim Maria da Silva Vagueiro, Al-

re'do'Nordeste e Sebastião de Lemos

e Lemos e Lima. y ç

O De visita ao' grande capitalista

”Numa grande parte dos

ossos campos tem-se feito'

y amente a Substituição da

g: ponteira do milho e do tri-

'pela'cultura da' ch'ico'ria".

E" um mal. S'e j'á em su_-

-càssivos anos a escaça' pro-

ção nacional' tem de' ser

:niliada pela importação,

'lor irá agora, e peior por

m o espaço visto Comoa

V oria suga á terra os* me-

lhores elementos Vereadores _ .
sr. Joao Paula, esteve em Alber ana o

.r.

ela'contem' . conceituado comerciante do io de

' Clamause contra' o facto. Janeiro, sr. Antonio Dias Magalhães,

,4

É,

daqui de aopéum m_ ggãase fazia acompanhar de- sua es-

e agitado protesto* v que acaba- TERM,,

03 '711108 de receber, impresso,- e D se ãnçxrltnixaj emd CalljdlelLas arsàf

bertm .ozina aoreio,ia

la (carta a ao do nosso bom amigo, sr. Manuel_ Ma-

-nltmimstro do fome-nto,- ria Amador, e esposa do sr. Davrd Jo-

Subscrevem-'n'a os o'p'e- Séde Pinho-

rluios de llhavo,-cujo concej- EM YMGEMC- _ h d

¡KO-foi invadido Pela Onda' asuaÊngtiirriãrÍã: as" :aiii :nas

que-avassala as povoaçõeS'tor navalionosso assinante, sr. Ma-

drcunvisi'nhas; Por ai-ió_ra',<em

nrienáõs tratos de. terreno

:,que'de antes; se' cobriam, por

Ô .

exercito, posto a que foi promovido ha

t l , quezdali-regressam amanhã.

dias, o nosso' amigo,«sr. Victor Hugo

Antunes. :

r _ ,E :ylpêisuao publico por bom ca- REQRESSQSX: l N

m -. O lavrador aufere maiok'- * RF ”3°“ dem”” ”53° am"

1-( ^ 'lucros com olalugu'er' do

'terreno para 'a chicoria- do)

que com a sementeira domiá

lho por conta propna;_Assim

'é,p0i$, que a redução do pãol

écada vez maior eas dificul-à

dades da vida aumentam' dia'

adia. nx

- Ooperariado de llhavo

nuel oaquimEValente Viola.

Segue por estes dias para Loan-

da, onde vai servir como tenente do

:ate tempo,de milhos verdes: Bo m e fe“ _dade

- « avem,ci s.

,' af“@QMíWF .Seguirampara Espinho _as sr.,als

* !os negociantes vendem de- A .-Cu'santa, anna-eo. Mana Rega-

* que esa'eplpr. .o ,de obras u-

licas, nãslyianuemãría Amador. p

O' _ egou'a'Agueda o ilustre de-

putado. sr.. dr. MOura Pinto.

" 'ORegressou'do Brazil o sr. Ma-

nmülm Correia¡ nosso ' estimavel

a .' '

O Chegou, do Riovde Janeiro o sr.

_Leandro Augusto Martins, grande ne-

gocianteve capitalista de' aquela praça,

!Vem , ac mpanhado de sua esposa,

_Dt'VHtori deSouza Martins, e de' suas

gentis _filhasn Juliae D. Darcilia Au-

sta Martins, sendo aqui esperados

, 'p or'sr.'Souz'a^Carneiro;Vice-presiden-

.representa no sentido* do g0- 'teda.C\';l_mãrd rãunlcsipgl a:: «Agttlreda

i ›. -m _af ;I ~mos_e .naumcearam

Vemopfõr um travao ao de ao'paiz os: srsí' Augusto dos SgantOS

!adivolvrmento da nefastwse'- SeabzaRe Manuel lãlarltainsá de Seara(

' ' i. i_ ' eressou_o ar,osr. no-

\nenteira da__chicoria, e não margimõgg “Ogum .

,haziquemro nao aplauda e o _o_ _Chegou a meu?? cgsa da

_ -, L' '-__ :ormiga, _ere resso o ear,osr.

“O sechnde "Os seus lustm Franciscdqose 'opbs ae Almeida.

@MOS clamores; ' _ ,Q Re r-lessar?n ?2a giss de lglangus

- .. . , . › os srs. emen e o r nes imoes,

j~'_jF.CZ-Sefha 81105 a pribl- Abilio Nogueira, Antoniã Dias-José

*da plantação da Vinha. Manuesüelhoslosç Uonçalves.

L": " andarão' os poderes-pn- ›

_ cos estabeleCendo 'a' ma-

m tr legal' de impedir_ a. de-

.” dos campos pela

«liturgia ”trios.

, ¡Eiainda-dev'da- ao Mun-

ww_ do a noticia trazida á cidade

›..'. i a 'às'uu'LÍiGAv desma-novaireuniâonbrcen-

- -' -- li trõi . .-da~11gm ' "

,O M'tintibiâestá, pdsitiira-

_ _ mente, prestando um 'serviço

mm'tmow 0311811080138 á instcna'nano'ssa' terra. Se-

  

.val 'I -

ui. imprensa'do distrito re-

,.

u

?Eça que 393?““ *em bananas', lãldecorria-se'm re-

clptm 9programadonas* gate ,addela' nova e famosa

maubllcm a dá 8°? l)- fita cinerrratógraiica.

' aíawdadem'elelçao Desta vez“ o inibrmador

r representantes em contenta-serem* chamar-lhe

'v A simples «sessão partidarias.

A liga senhora dos votos 0 fp"oi'nposo 'tith de wgrãnde

-: !Vontade do'eleitora'do, é rem-iam, etc., esse é 'só para

:.tldieulo,~ Dam' não di- as* 0“caãões'mienes,›®' gran

sdiimatrevimentoinau- de' espetaculo.

' Fala; é certo, em nome'

das' «comissões politicas's'e

to

. u e-ai'llga' aceite -0' pro-

f .u do partido, em- princi-

.i'iin'ão, não faz 'ao Caso.

”T g amado partidoé que

a liga, nem ao

_ lo nem ao tim.

f OPovo de Cambra lem-

' ' liga que se desligue.

o está, Pelo menos 'do

'a ' ni. Nem nela se

?e ,ao surgir, se não pa-

-- onstrar, mais uma vêz,

: ' orteamento que ai vai.

' 'no port'dguez», mas a' gente

entende' que quer di2er: o

bemaventurado témo funda-

dor da. . . liga.

Das *comissões politiCas e

dos cidadãos do concelho fi-

liados no partido republica-

no~portuguez é precisamente

doque' lá faitoii. Ninguem

com as responsabilidades do

das prescrições inndamentais.

Foi força de expressão." Esti-

veram, sim, os que primeiro

tentaram abrir a porta falsa

por onde pensaram poder sair

airosamente. '

   

   

   

    

  

    

   

  

  

dos e os obedientes, aos in-

disciplinadores. Uma duzia,

se tanto, alem do témo, dos

que por mais não terem, mais

não podem dar.

sadaa canto-chão, creara. ..

a ligo. Oi'a a liga é um parto

sordem em conubio com

Mundo por decencia partiu a

'portuguezl A audacia da afir-

@Miúda (18201330530 não é a in-tere'SSanteifolha lis-'

*dirigentes do partido pela proteção dis-

dos «cidadãõs do concelho fil- '

liados no partido republita-_l-

     

  

           

  

  

  

                 

  

         

  

         

  

raculosa ponte de .ç passagem

para., ._ ,a outra banda. Os

representantes do distrito_ em

Côrtes, seriam da sualivre es-

colhaçe eleição! Ó 4

. Em 30 reconhecem _o di-

retorio como seu supremo

corpo dirigente, negamx que

se_ houvessem.. substituido,

em sua alta soberania e ca-

pacidade, á letra integral_ da

lei partidaria, e manteem a

contravenção aos preceitos

legais, em socorro dos quais

acudiram os senadores e de-

putados, a quem eles não per-

mitem _0 direito de se arvora-

rem em seus sensores!

_ _Causariam riso se não

tosse aimpressão de lastima

que .deixam. Não merecem

discussão. Adeante.

_w

w Sobwniçus

O sr; diretor dos serviços

telegraioc-postais do distrito

remeteu já para Lisboa o au-

to que, por virtudedas amia-

ça's que aí hOuve e em que

dois empregados seus toma-

ram'pa-rte, contra eles levan-

tou.

Não nos consta, porem,

que o sr. adminiStrado'r

do concelho e comissario

de, policia lhe seguisse o

exemplo, inquirind'o dos

acontecimentos e dando à ci-

dade a satisfação que lhe de-

ve por falta de providencias

que impedissem a desordem,

de que muito a tempo deve-

ria ter' conhecimento.

Em qualquer das duas re-

partições a seu cargo, nada

se fez até hoje.

E' logico. . .

Mais sabemos que pelo

governo civil se lhe não pe-

diram tambem ainda explica-

ções sobre 0 acto. . . de

força que praticou meten

do-se nos Arcos á passagem

dos desordeiros. Nem pedi-

rão¡ E? coerente. . .

O sr. governador civil

chega'ás 10 horas da manhã

de Estarreja e parte para Es-

tarreja ás 5 da tarde. Não lhe

sobra o tempo para estas pe-

quenas coisas de simples

administração; Os grandes

problemas da governação do

distrito, esses resolve-os sua'

ex.a sob consulta do oraculo,

o pai do administrador, que

o espera todos os dias no

patamar da ampla escadaria

do edificio, e que se senta á

sua direita no sofá do gabi-

nete.

Trata-se então 'do viga-

rio¡ de Arada, do prior de

Esgueira, do paroco da Oli-

veirinha, do cura, do sacris-

tão, da chave da egreja, da

corda do sino e outras altas

funções da especie subordi-

nadas á sua jurisdição, e, por

que otempo vôa, veem as ho-

ras do comboio roubal-o ao

interessante debate, que ;re-

solve todas as restantes ques~

tõe's do serviço publico.

Não tem tempo para nriu-

dezas, o sr. governador. Ba-

Estiveram osindisciplina-

A cerimonia anterior, re-

infeliz de doentios nervos;

Nasceu dum repelão de de-

assomos de despeito eodio.

E' o primeiro degrau duma

escada descendente. Dá para'

um precipício.

Dali veio' a moção que 0

meio, devolvendo aos reme-

tentes o restante.

Surgiu daí. Não podia ter

outra proveniencia.

As comissões politicas l Os

cidadãos do concelho filia-

dos no partido republicano

mação. excede quanto a anti-

ga musa canta!

Falam por si e pelos ou-

tros.

Quem vo-lo autorisou?

Quem sois e em que sombra

de valor vos escudais?

No voto proprio? Quem

vo-lo dá com dispensa da

prova de capacidade que não

podeis exibir?

, Felizes os que padecem,

.por que deles é o reino do

ceu! '

i

Se esses homens e os seus

actos merecessem as honras

duma' discussão, muito havia

que dizer. Não vale a pena.

Deixa-los entregues a si pro -

prios e ao seu destino.

Nem porque de cá bra-

dam á'lua ela deixa de se-

guir no alto o seu caminho.

Nãoos vê;. não os encherga.

Cada um é quem é.

- Para'se vêr, entretanto,

adesorientação que ai vai,

compare-se:

- Da importante_ reunião de

26:

.O partido republicano do conce-

lho, etc., considerando que por parte

do governo e diretorio nem sempre tem

sido atendidas as suas reclamações, re-

solve: _ _ _ i.

Protestar mergicamente contra os

pensada, etc. r , ..

Lançar as bases duma «liga republi-

cana distritalr que aceitará em princi-

plo, na sua parte geral, o programa ,dg

partido republicano ortuguez_,_le para

a qual serão convida Os -a aderir todos

os cidadãos honestos do distrito, etc.

§ unico. A liga elegerá os seus re-

presentantes em côrtes;›

Da sessao partidarla de

30: -

«As comissões politicas e os 'cida-

@Os aveirense's filiados no ;partido re-

publicano portuguez, etc., etc., reco-

nhecendo 'o diretorio como seu'supre-

mo dirigente, tendo revisto todas as

moções e propostas apresentadas na

aSSembleia geral de 261m corrente no

«Centro escolar-republicanm e consi-

derando que as resoluções tomadas de

maneiraalguma envolvem desrespeito

ás noi-,masc preceitos, ,contidos na lei

organica do partido, mantem firmemen-

te todas as ditas reSoluções e ^ negam

aos ,senadores e deputadosm direito .de

se ,arvorarern em seus sensorcsnietc.,

etc'. ' r-

Ora ai teem. Em 26 le-

i
?damente á Republica os mais assina-

*tanto antes como depois de 5 de outu-

a desgraça de ter que con-

fiar a mãos inabeis e a ce-

rebros embutados não só al-

guns cargos publicos mas a

'direção politica dos peque-

nos_ burgos. Cada qual jul-

gou-se no direito de ocupar

logares para que o não fadou

a natureza, e dai a ser-ie' de

disparates que de todos eles

tem brotado.

A ignorancia, a obesidade

cerebral, e a sede de vingança

produziram muito do que por

ai vai. A' doida aspiração das-

c_amadas superii'Ciais se' ni-

velarem pelos que em cima.

reiulgem, dá a bitola da de-

generescencia dr especie.

Para o que ai se tem da-

do ultimamente entre nós,

não ha outra explicação. ,

Raros se coni'õrmam' com

que cada um seja para o que

nasce. Entendem eles que

vieram para altas cavalarias,

e ei-_los de mãos no chão ati-

rando para o ar. A gente ar-

reda-se. Eles esgrimem no es-

, paço com as pernas. Depois,

'cançados caem no solo, iner-

tes e exangues.

Convicções politicas? Que

verna. A cidade adormece

depois confiada õ feliz.

Se ha descrd'ens na rua,

quem as faz que as desfaça.

O administrador-filho não se

creoupara andar intrometi-

do em con'tendas. Nem cón-

vem. A liga está formada pa-

ramais altos desígnios. . .

lniinimln le' Coimbra

Terminaram as lamenta-

veis ocorrençias que deram

logar a intervenção de forças

na formOsa cidade do Mon-I

dego.

Voltou a tranquilidade a

todos, a cidade retomou o seu

aspecto alegre, e a força pu-

blica retirou.

Já deu entrada no seu quar-

tel o destasamento do 8 deca-

valaria, da guarnição desta ci-

dade.

Quadro rustico

Pinta-o assimo nosso es-

timavel colega Correio de

Aveiro, em poucas mas ex-

pressivas linhas, o quadro

rusti'co da' politica indígena é A¡ 7 . O

na' atualidade:
de as' A“C'a dê) mando, odio

da inv ' ' ' ' -
.Convicções politicas! Onde, a A é ¡Êàã' ::guto de vmgan

estão elas,"salvo hÓnrOSas e'xce-'ç -' a ' _ 'e , ›

ções? E tudo' ISSO, e esse amal-

_O que ha caganancia do gama de sentimentos ruins'

mando, a sofregmdao de mandar que os domina,

e ser obedecido. r

O que se vê é o odio _pessoal Mas çáem- Cáem misera'

e a anciedade da represalia. Veimeme- EHOS POI' terra já.

_Não ha espirito politico, ha Abra se-lhes O coval, Sé-

eSPIHÍO de Vingança# não_ pela piedade que inspi-

ram, ao menos pela higiene
E' a' cssa luta de odios e vin-

an as ue chamam olitica! E' ,

g ç q p e pelo que a moral todos de-

vemos.

a esse combate de odios e ran-

_h

cõres que chamam ideiasb

«Não posso esquecer a lealda-

de e dedicação com que, sendo

.João Mendonça convicto republi-

dnno, aceitou e exerceu, sem

quebra _da sua ardente té e dos

s'eus; nobres principios. o cargo

e administrador do' concelho de

lhavo, para que .o nomeei.›

(Vaz Ferreira, anti Q

govemndorcivilde Aveirg).r

     

«O partido re ublicano português,

em Aveiro, reuni o em assembleia ge-

ral a 26 de' maio de 1913, nas salas do

:Centro escolar-republicanm, afirma-se

solidario com o cidadão director do

Democrata, intemerato trabalhador, que,

bro de 1910, tem prestado desinteressa-

lados serviços, distinguindo-se pelas

suas belas qualidades morais.›

(Comnm'cação para o Mundo _

de 28 do corr.'..'.'.›). I

Quem mais quer acompanhar o... partido naquela

festiva demostração de «solidariedade›?

Vigarío de firad'a

 

lhos mais di'Stintos", fez em hon-

rado'vigar'r'o e* em_ sinal de_

rotesto e e ' ' "

Esteve hoje no governo* i Sor ele_ d consderdçao

civil uma grande com'r'ssãc')i de Dessa comissãb fazia par_

paroquianos da visinha'fre'gne- te, entre muito; 'ouuQs'homens

zra_de Arada, que, junto da au- diplomadog, o actual governa..

toridade superior do distrito, dó¡- cibitísúbsútuto', re .itália-

veio protestar' contra a'_persb- no si'ncerodé ami-ga d!, ".

guição acmtosa e persrstentel _ A corij'igàãá'géãúífàô n65'

de_que vem sendo vitlma aque- COnsta, não foi :canas como

le ilustrado eclesiastíco. epa de egpe'far'ddma-'autórídm

Essa campanha contra o sr. de que tivesse 'em' maiô¡ con:

p.“ Antonio dos Samoa Pato ta'a sua missão 'e a ,qualidade

vem thllO de longe, do tell'i- das pessoas Q'avistà'farà;e

po em que 05 seus Persegm' sobre tudo a p'à'z' e'ofdern'ino

dores, agora mascaradõs de re- seu distrito;

   

publicamos, se mancumonavam Falam-mos

com todos' os elementos lo-

cais do ext'nto regimen para AdVOÊãd'ó

vexarem u.n padre' que' foi

sempre liberal.

Ela iá determinou uma

grande manifestação que es'a

cidade, por meio dos seus fi-

Alexandre Josi da Ponha, antigo

pri?? de Vasos. .Em residencia, »uk cl-

dade e esqltoriodo. advogado,nas

usas de sua habitação, na 'rua' Migü'd

Bombril. n.° 4 (antiga rua Jesus).



 

  

 

  

 

   

 

   

  

   

    

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

    

  

  

  

 

  

   

    

   

nar a elevar-se na sexta-feira, 6

e no sabado, 7, com a perturba-

çõesatmosferícas.

Obras publicas.-Foram con-

cedidos izõooabooo reis ,para as

obras de defee_azde__Espinho.

+0- Foi 'mandado pla-bora o?

orçamento para 'o 'gradeamento

do cais de Agueda. ' _

44- A camara mtmicipal de

OiÍYeira deFrades solicitour- do

gOVerno seja estudado e aberto

o lanço de estrada da Cruz do

Vilarinho á ponte de Pés de

ontes a entroncar na estrada.,

' el Viz'eu ás proximidades dê

v ' a, neste distrito.-~

;.Codornises.-Teem sido mor-

tas algumas destas saborosas

aves nos asevens dos nossos e

visinhos campos. '

' Dispensa de edade.-Aos es-

tudantes dos liceus que tiverem

obtido no ano findo qualquer

dispensa de edade para exames,

será mantida no corrente ano

lectivo essa concessão, como con-

tinuação da anteri0i. Aos que

a pedirem pela primeira vez,

ser-lhes-ha negada.

nos navegantes. - Os sinais

adotados para mostrar a pratica-

bilidade da barra do Douro, pa-

ra as embarcações de diferentes

calados, são os seguintes:

Bandeira vermelha e galhar-

dete branco por cima, indica que

pódem entrar a barra as embar-

cações que demandem ate 4'“,58

.ie agua ou 15 pés.

_ Bandeira vermelha e galhar-

Jete branco por baixo, as que

Jesmandem até 4'",89 ou i6 pés

Sómente galhardete branco as

que demandem 5'“,19 ou i7 pés.

  

   

   

  

   

  

  

  

   

   

  

  

   

 

    

     

  

 

  

        

    

 

    

  

       

    

  

   

  

 

  

    

  

     

   

 

  

   

  

  

  

  

    

aos nossos subscrliores-~ proporção no numem. porque Pessoal dos_ impostos. - Foi

Por veres nos temos dirigido, se apresentaram 5 Contra 3, ne- superiormente ordenado? que o

dêste logar, aos nossos assinan- "hum d°s minute““ Pe““ P355““ da ñscallsação d°5 'm'_ _ em fraquezas. . . ostos com mais de seis anos de
tes solicitando a graça _do pa' ¡Datle o sinal os cacetes fo- Serviço num concelho, seja trans-
gamenlo 7403:. _Suas assmaatrdg ram etapunhadpg.,com__§rmeza, ferido para outro. '
na ocasião dçjhpresentação dos ç cbrneçou corn'liãlentiameroica ” Esta * t

recibojspelos encarregadosdesm ° 10mm- ,Porã ::#3933599 de" conveniadas# ÀSGFVÍÇPP 5501.-
cobra'nça_ " A :M2213 retirara_ '“ lh _todos .com ñ Lllyrosâp-dAog ÍncÊEi-¡gguàoâgg

._ . S num mo 'of mas;sem V "a isa o age o orem
Ne!" de !04:45, Porem t3' soltarem um câeixuñisnem pen- d:: circiilares pela direção g-

mos ;5140 .atendidos,- e O fado sargm em pe assistir¡ repa- ral respe'titra, ordenando :proce-
acarreta-nosembaraços,atémes- raçao de agravos. A dam ao exame dos livros das

mo porque 0 Estado não per_ _ *0- Entre os veículos que casas comerciais, 'a fim de verifi-
¡dôa a ninguem; e de :cada ye¡ .Vinhain desfeita 'da Monta' para carem se eles estao dewdamente

. - , Anadia, passou ali um carro de selados.
que se ”Pete a expedlçao nos moleiro numa carreira vertigino- Promoção. - Foi promovido
!977193 de diwf'ndãr quantia _ter sa. O resultado foi cair de ctma a sub-chefe da agencia estabele-
Iatzvamentej importante com a dêle um homem a estrada e pas- cida no Porto pela «Companhia

aplicação de ”apos sêlos_ sar-lhe uma roda por sobre o fabril Singer» o sr. Manuel de
se é certo que ”em todos os braço digito, escil'nagando-l'ho.d Souza Gouveia, que ha muito

. . . 4o- onstan o ao sr. i'. dirigia o estabeleCimento existen-
dlStnbwdores do correm cum' Samuel Maia, digno administra- te em.-Aveiro.

?tem eSCÊIlPUÍOSfÍmeme com 0 dor do concelho de Ilhavo, que Empregado habil e trabalha-
que lhes e espcczalmente reco os agressores do sr._ José Anto~ dor? dum carater e educação

mendado nestes casos, não so- DEO Rodrigues Jumorg daih ha "Juno aprecmveis. deixa Simpa-
fre duvida tambem que uma dias blruztalml'entt:í fêricflo,h eram tias entre_nós, etanto que os

A « . , . _ . um ta agao a aan a ca- seus mais íntimos ami os lheart - - ~* “ ' ' g -p e dos recfbos se_ .mw 'fans sado na Choose-velha, e um seu ofereceram ante-ontem uma ceia
fqí P07' mmãua df dellãgn' crendo, _de nome Môço, fOi com de despedida. ,

czas suas. 0 facto' importante policia 'daqui prendel-os, levan- O_sr. Gouveia segue or es-

é, entretanto, que os recibos do-Os á presença'do ferido, que tes dias para o norte. evendo
voltam por ”tivei”, e, ou se_ os reconheceu Visto que, pa'lucta ter na gare um bota-fóra 'afe-
. . . , corpo a corpo que com e es sus- tuoso. *

fa pordneghgencm desses em tentára, tivera ensejo de lhes vêr Gralhas._0 numero anterior

Pfega 03 014130" que 03 ”'5- as" a cára. bles negam obstlnada- do Campeão saiu com algumas
smantes se nao resolvem a fa- mente o crime, graihas.

¡e¡-'o [ago, isso nos causa pre_ Teatro-avelrense.-Como dis- Desta vez o caso_ não pode
¡ut-so grave embora lhes' páreçd semos,esta' desde ja aberta a ps- ser atribmdo á faltawde reVisão.
. . . . s u ' '
”131g":/Íamte. matura para os dcis espetac os mas ao azar da paginaçao que.

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

que_ nos proximos dias io e ii partindo aqui e ali, fêz colocar

aqUi vein realisar a magnifica letras fóra do seu logar.

companhia do «Gihasm de LIS- O leitor corrigiu' facilmente.

A . vezes temos pedido a Jim de nos
Um balão preto indica que a . . *. _

barra se encontra impraticavel facultar”? a sahsfaçao .dos
para embarcações de Pesca e compromissos que uma publica-

b°a' . . Coisas agricolas.--Não ti-ze-

uma das PCÇQS escoihldas e ram mal as chuvas que cairam.

a celebre comed'a Mem"“ do Os campos bebêram-as bem,e os

costeiras e pequenos rebocado- ção desta natureza exige. _

res ou temporariamente impedi- Certos de que o farão, nós

.ia para o tranSito de quaisquer expedimosl. de novo os reci_

“95'31“59“ ,eSte ano com“" milhos reverdeCeram com a rega
ttiiu o mais ruidoso sucesso da e a temperatura amena que

rebocadores conduzindo a rebo- b
- os que ha tres meves estamos

ue embarca oes de car a. _ I a

q ç g enviando sem resultado, e a to-

temporada. corre_

bObre e“” Peça' que :Oda a Venham agora os bons dias

Balão preto por cima de si-

nal indicativo, indica que as em- dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

imprensa -lisbonense foi unanime de 50¡ com uma ¡eve aragem

em elogiar. dilía é! _CGPÍÍUL W) para refresco da gente.
dos jornais cuia critica teatral e _.t sobre os campos de fó_

das mais C0¡ad35› 0 Segumtei ra, lalam as seguintes comuni-
A «Teatro do Ginazlo.-A menina do cações¡

barcacõcs a que' o sinal se r'cie- chOLI'olate. Quatro A.';ilctlosBde Paul Ga-
' ' , vau t, tradução de eo arreto.

rc Jdevem lr Para a barra rabo A05 srs- aSSln'antes de La patite chorulati'êre, que viramos

ca as' . Africa, lndla e Brazil, pa- ha dias no Republica por Mimi Agu-
Em torno das escolas-A_ di- 'na onde não ha melo ia- , lia, teve ontem um acoàhimenão ,no

reção geral de instrução prima- c" de cobra“ a ro amos ina2io. Tudo a recomen a: a a so u-

m cxPediu uma “1'90“" 3°? ms tambem a ilngzil dia re- ãialiãé'ÉStâdagÊsÉÊvÊÊÊomerãiitãrg°cíeiii
?atores das "es . Clrcunscpçocs massa da lmportancla das que said traçadas as figuras, as peripe-

escolares do P912, PermmndP luas assinaturas. Muito
que nos concursos, para. provi- lho agradecemos_

mentos de_escolas sejam admi- Em' tomo do d¡st¡.¡¡°___0 cbn_

“das PUbhÉQS fofmas dos diplo' celho de Macieira de Cambra

mas de' hilblillaçao. dos COHCOI'- Prepara uma festa a que

Pam“, ficando 355"“ revogada a nos associamos: a homenagem

“rf-“lar de b de 380310 de- '903a devida a um dos mais beneme-

ritos cidadãos do distrito. o sr.

..ltda-v,

Anotações' da* passado (1912)- a

Día 4 de junho-A camara

municipal autorisa a ligação te-

lefonica do quartel de cavalaria,

em Sá, com a dependencia do

Asilo-escola onde se .estabeleceu

uartcl para 'um batalhão de in-

antaria 24.

Dia 5.-E' nomeado director

das obras publicas do_ distrito o

engenheiro Souza Brandão.

r. .FQrgani a-se ,o ::gru-

po être' tenista ta abricenseo..

,- ,Boletlmoticlalamlá tomaram.

posse dos cargos de administra-

dor do concelho de Anadia, o

sr. Alberto Sobral; do de Oli-

veira do Bairro, o sr. dr. Fer-

nando Batista, que é tambem

çñcial,,519_ _rae istg_ civil; e _do dc

Arouca o'sr.” icente de Almei-

daRibeiro. .

A' todos, as nossas felicita-

ções. __ V .

49- F'oi' nomeado juiz de

paz para Pardilho' o sr. João Lo›

pes de Pinho, bemquisto co-

merctante. r

+0- Foram nomeados: sec-re

tario interino do oficial --do regis-

to civil na Feira, o sr. Aptonic

dos Santos Correia Marques; juiz'

de paz “para Loureiro, Azemeis,

o sr. Albino Soares Pinto dos

Reis; e ajudante da repartição

do registo civil de Sever ,do

Vouga, o sr. Daniel Martins dt

Bastos. ' '

Ponte de S. Gonçalo.-Amea-'

ça proxima .ruina a decantada

ponte de S. Gonçalo, que fOi

desde sempre, em noites de luar,

poetico responso de amoros: s

pares, e de dia o Observatorio

obrigado de pescadores e ma'-

reantes para o poente. '

O lano da. abertura do Ca-

nal de Roque incluía a sua

demolição para dar passagem

desafogada 'aos barcos conduto-

res do sal.

lira ;nossa opinião, nesse mo-

mento, que ela podia e deviz

conservar-se. Conservou-se. Ago-

rd-'é preciso fazer-se um dis en-

dio, avultado-no concerto. ale-

rá a pena? Ha quem tenha a

opinião de que se dê plena exe

cução ao prOjecto. Quem tivei

dc conduzir-se ao lado oposto,

facilmenteo fará por uma es-

treita passagem de madeira o¡

ferro,'em determinado ponto do

Canal. .

os ranchos¡ -Segue por_ es

tes dias para Lisboa, onde vai to

mar parte nas festas da cidade

movime_

  

  

  

    

  

    

  

    

   

 

   

  

  

  

   

       

   

   

    

 

   

 

   

    

    

  

    

 

   

  

  

    

    

 

   

   

   

 

   

  

  

  

  

    

   

  

   

   

 

    

  

    

  

    

   

 

   

    

  

   

  

       

  
 

  

    

    
  

   

  

         

  

   

  

 

lis tllllplltl llllll tillt'f

ils inimiga: da

, A vinha, comdñãoee ig ,1; A

ra. e' a' planta que_ indubitav v '

mente coma" , i '

de inimigos, que produzem, I

la estragos consideraveis. Estes

inimigos ou pertent em ao rei-

no vegetal, como o oidio eo

mildio, ou ao reino animal, CO-l

m0 as cochiiiilhas, a altinatj

pirale, etc. '

Acerca das cochinilhas, o'.

professor Feytand apreSentou,

recentemente á O'

Zoologia Agricola, da Gironda,

um estudo intel assantissimo que

bem? merece ser vulgarisado

pelas noções que contem e pe-

los tratamentos qu - recomenda:

para destruir tão pernicioso ¡ni-s

migo-da vinha. . '
m.
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“ ' As principaes cochinil

nocivas á vinha são a cochini n

cimento; a cochinilha oblóiil

do peceguejro; a cochinilha

corniso, especie de abrunheiro,

a cochinilha vermelha e a ,' i

chinilha branca. A cochinil:

cinzenta tem um envoluct

em fórma de concha da ostri

A conchinilha do peceguei-

ro e a do corioso, são muito

vulgares e ocasionam estragos_

importantes. A cochinilha ver-

melha ataca sobretudo as ra,

madas ou a vinha em lat,

plantada em sitios humidos. ..

cochinilha branca vive nas r,

giões quentes e secas. atacandi

as raiZes e provar ando, de sim-

bi05a corn um cogumelo,

a bornetina corium › uma afecáii

baSIante grave, que foi estuda-

da por 'Mangin e Viala. Esta

cochinilha, de forma alongada,

é revestida de uma secreçá

cerosa branca, distinguindo-se

das ..especies precedentes por¡

femea adulta ser de uma gran...

de mobilidade, emquanto qu

nas outras especies a femea

fixa. -

-Para se combater eñCaz;

De Murça-Os campos estão lin-

dissimos e as searas, batataes, milhos

e vinhas, pormetedores.

As sementelras das hortas e das

betarrabas estão concluídas. O maio

vae quente; esperam-se trovoadas.

De Vila-pouca de Aguiar.- Tem

estado um verdadeiro tempo de verão,

achando-se quasi concluídas as semen-

teiras do milho e batata e apresentan-

do as searas de centeio um aspecto

magnifico, que promete um ano abun-

dante deste cereal, se nada o vier pre-

indicar.

De Povoa de Lanhoso. - Tambem

por cá trovejou e choveu re ularmen-

te. As vinhas estão promete oras e os

lavradores já principiaram a sultatar.

nivel banal do vaudeville, as notações

espirituusas e os ditos de boa fabrica

de que está recheiadà. Melo Barreto é

um dos tradutores a quem se pode

confiar aquela fragilidade sem receio

de que a torne grosseira e vulgar. A

sua tradução de ontem ,é carinhosa e

toi justamente compensada com os

cias da acção que a elevam além do

'lua “ao Cons'derava as PUbhcas aplausos que a plateia lhe dispensou
que se realisam nos dias io, ll' fórmas naqueles concursos.; Lú¡ Bernardo de Almada, que depuis do terceiro acta. w mente estas -perniciosas cochi _31m do correnêe, o Rancllio das ' Valores combinados-Sao as down a sua tem¡ com um belo vamos, Peg, ter ocasjão de _unhas, o professor Fehand pm_

“Hmh que O¡ CSP“Cla meme “Smilies taxas que Passam a V1' edificio para uma escola, ediñcio apreciar uma bela obra, e oxalá “o m na “Ogum“ - › . E› ' - " . . . cedeu a diversas ex l icontratado e tem a seu carg* 8°“" Para 05 valores Permma' que levantou espeCialmente pa- opublico saiba corresponder aos Per enem*
um dos 'numeros do atraente

programa.

40- Osrancho Mocidade-avei-

rense vai tambem proximamente

a Vizeu, contratado pela comis-

são promotora das festas ao San›

to Antonio, que ali terão logai

até: ;14 _do corrente.

- Previsão do tempo. - Bam

prediz o seguinte para esta -se-

mana Z

Para i e 2, a continuação d:.

anterior elevação de temperatu-

ra, com intermitencias de chuva

devendo na terça, 3, descer con.

proVavel melhor tempo, mas vol-

tando a subir na quarta-feira, 4,

comt'probabllidade de chuva. Na

quinta-feira', 5', produzir-se-ha no'-

va desdda de temperatura, con

melhor tempo provavel, para tor-

dos pelo correio portuguez com

os paizcs estrangeiros: corôa, 215,

franco, 206, marco, 253; sterli-

no, 46 41/33; dollar, iabiSO; pe-

seta, 200 reis.

Nas vls¡nhanças.-E' por es-

tes dias esperada em Aveiro e

Ilhnvo uma excursão de enge-

nheiros, que visitará tres pontos

importantes: as formosas praias

da Costa-nova do Prado e do

Farol, e a Fabrica da Vista-ale-

gre,

O habil farmaceutico dali, sr.

\'lanuel Ferreira da Cunha, tem

feito á sua terra o importante

serviço do reclame aquelas po-

voações, despertando assim a cu-

riosidade do touriste que, talvez

por isso, inclue quasi sempre no

seu itinerario esta digressão.

utilisando duas formulas: o lei-

te de cal espesso e um mixio;

de cal e oleo denso. Eis os re-

sultados que obteve:

O leite decal porsi só pou-

cos efeitos produz nas cachiniq

lhas. Se lhes provoca a morte,

é essencialmente por causa - l

ação mecanica, envolvendo os

insectos, arrancando-os dos ser'

mentos e arrastando-os para;

o solo. Se absorvem a chuva

no mesmo dia da aplicação doi

tratamento, ou no dia seguint j

as cochinilhas podem salvar-

l A segunda formula empr"

gada compreende 5 por cent'

de cal viva. Rega-se a cal co_

ra tão util fim.

Bem haja quem, como os

outros e principalmente com as

creanças, reparte dos bens que

possue.

-oo- Quando numa das ulti-

mas noites o capitalista sr. Ma-

nuel Rodrigues de Oliveira, de

S. Martinho da Gandara, se re-

colhia ao leito, chegou imprevi-

dentemente a luz aos cortinados

incendiando-os. Conseguiu domi-

nar o fogo, mas ficou bastante

queimado nas mãos e nos bra-

ços.

+0- Entre os rapazes do Pi-

nheiro e de Palmaz, em Aze-

meis, não existe a melhor cor-

dealidade e ha pouco desañaram-

se para local e horas certas.

Pontuais embora com des-

exforços-da empreza.

Vale do Vouga-A comissão

paroquial da fre uezia séde do

conselho de Al ergaria-a-velha,

representou ao sr. ministro do

fomento, pedindo o restabeleci-

mento dos comboios n.“ 8 e ii,

da linha do Vale do Vouga, en-

tre aquela vila e a estação de

Sernada, e que a mesma vila se-

ja considerada, para todos os

efeitos, testa do ramal de Aveiro.

40- A comissão municipal

administrativa de Oliveira de

Frades solicitou do overno que,

se houver reversão os 'comboios

de ligação de Sernada, da linha

do Vale do Vouga, esta seja fei-

ta no serviço do ramal de Avei-

ro e não na linha directa de Vi-

zeu a Espinho.

Faleceu em Espinho o sr.

Ernesto Machado Moreira da

Silva, conhecido proprietaaio

duma importante casa comer-

cial do Porto e cunhado do

nosso amigo e estimado capi-

talista, sr. Carlos Alves de Fi-

gueiredo.

Sofria ha muito dum pa-

decimento cruel, sendo por-

isso a cada passo esperado o

desenlace que ha dias teve

logar.

A sua esposa, a sr.a D.

Rosa de Figueiredo Moreira,

a 'seu cunhado e mais familia,

os nossos sentimentos. , r
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-Em Madrid, meu dou-

tor,a vida não é como nas

aldeias. Além de que, um mo-

ço a quem trato por filho e a

quem tenciono nomear meu

herdeiro, não_ pode receber um

insulto sem o vingar como

cumpre a. um homem distinto.

-- Mas veja os resultados.

-Foi uma desgraça, que

lamento tanto ou mais que o

morte causar-me-ia uma pena doutor; mas agora só nos cum-

profundissima. pre remedia-la.

Ao pronunciar estas pala- Neste momento, um criado habituado a esconder as im-

vras, o conde estava palido, p sdiu licença para entrar. pressões da sua alma, precisou

nervoso, porque¡ pensava qui', - O que é? perguntou o desta vez de grande esforço

se Daniel morresse, fugia-iii conde. para se conter, ao ouvir ao

das mãos a sonhada vingança - O chefe da policia pede conde da Fé, que se aproxi-

um espelho, pendurou-o num

prego da parede, e poz-se a

arranjar a gravata e a pentear-

se, o que' sempre costumava

praticar quando tinha de fazer

alguma visita de importancia.

Apenas acabou,«pegbu nu-

ma bengala de castão de oiro,

poz o Chapeu e saíu.

Mas vamos nós mais de-

pressa; entremos em casa do

conde da Fé antes que apare-

ça o sr. Quesada.

D. Fernando e o dr. Samu-

el estão no gabinete, sentados

em boas poltronas, e tendo

cada um diante de si uma cha-

vena de café.

- Daniel foi muito impru-

dente. Quemlhe mandou aelc

partir o fundo, tendo_ diante de

si um inimigo terrivel? Todas

nós o iihhamOs prevenido

- Perdeu-o aextrema con

fiança. Agora, permita Deus

que possamm resumir-lhe wa

saude. A

- Oh! ha de permiii'l

Preciso que Daniel viva; a sua

Samuel tornou a sentar-se,

'Ç ao mesmo tempo apareceu á

porta o chefe da policia.

Antes de falar, Qtiesada

reconheceu o local com um

olhar investigador. Os seus

olhinhos de extrema viveza ñ-

taram-se pertinazmente ns dr.

Samuel, como se a nobre fisio-

nomia daquele velho tivesse

para ele uma atracção ¡resisti-

vel.

msmãôoâs »a agredeceu intimamente ao ac

so tão grande favor. l

Quesada inclinou-se res-

peitosamente, ñtou no velho

medico o seu olhar: penet u '

como se quizessefótogmfariu

memoria a sua imagem, e di A

se entre si: V .~ l _

_Já não me escapar-'t'

agora é meu . Oh! a minha?

honra continuará sem manc “ -
E erguendo a voz, a» .

centou:

- O que tenho que dizer

ao sr. conde não é segredogj

pode, portanto, ouvi-lo este'

cavalheiro. -j'

t OITAVA PARTE -

TRADUÇÃO DE ilOSÉ BBIMVOV'

'tl

, A IV
' Lt l !.42 ^. r', . '

Uma-visita inesperada v

_ gi'eírit'e= está aii'. per- p

guntou 'Quesada,¡ sem Olhar

para o ÍÊÇÊJm-Chegado.

-“- Oitb'iiom'eris. ; a .
_-_ Pois'escolhá quatro .dos

mais espertos, e' ;que Vão'situ-

Apesar de Quesada estar

_ à j . _ _ _ _ . _ _ _ - De que se trata? pera
ar-vselnas prommidades da ca- O-içamos o que dizem: Debaide procurava di Si- _permissão para falar a v. ex.“ mou sorrindo, as seguintes pa- guntou D. Fernando. A
sa do""c§nde,da,Fé; mas 'que _ _- Então o dr. Mendez mular o seu desespero. O seu Ah! o sr. Quesada soube lavras: -De um duelo que ii;
se “celoçju'em de modo que tem plena confiança em que gosto era fazer cm pedaços o do duelo e vem informar-se. -Suponho, sr. Quesada, verificou esla manhã. J i,
possam ver toda a gente ql'ue_ salvará Daniel? perguntava o barão dc Labra que, esque- Não tenho motivo para que não será coisa de tanta -Ahl desgraçadamemef
entrar em casa ou saír. ' ' conde. cendo a sua promessa, pozei'a lhe ocultar. Que entre. reserva o que tem a dizer- me, verdade, redai'gum o conde¡

-- Está bem. _ - A sciencia tem muito a em tão grave perigo a vida do ' Samuel levantou-se. que me obrigue a deixar o meu ' 'í
_Devemle estarrzdaqui a esperar quando é ajudada pe- seu afilhado. - Não se retire, meu que- born amigo tir. Samuel Fuen- V

cinco mihút'os.” i ^ la mocidade e pela robustez do - O sr. conde nunca de- rido doutor, o sr. Quesada não tes. l“, '
.-_- Estarão¡ respondeu o enfermo; mas a ferida égrave, via ter consentido em simi- é um estranho, e estou eei'to O chefe da policia tinha (canh'muji-d

agente,..saíndodo gabineteá = - sr conde, respondeu Samuel lliante duelo. Que sabe Danitl que esta visita é uma simples na sua presença o dr. Samuel! ' A "'
Quesada-jtirou' da“'g'aveta" _suspirando dolorosamente. 'do manejo das armas? formalidade da lei. Dissimilando a sua alegria,

 



 

  
dêhaftqnaritidade 'de

.1 ' a,_só a suficiente para afa-

hy'iiíãàtar. Obtida aihydrata-

e tuduzida a cal a pó, deí-

e sobre ela o-oleo-denso.

ndo tudo por varias vezes

i“- ' a-sc em uma hora pouco

s o'u menos a absorção'

pleta do oleo pela cal.

ein-'se deste modo um pó

^ rdeado que se dilue em

' litros de agua.

Pi Aplicado este índuto, não

@una no sarmento largas pla-

i como o leite de cal espes-

' 4_ ,mas uma camada mais fra-

r e pulverulenta'ÍÂ's 'ciàchini-

   

     

      

   

      

     

      

   

  
  

    

 

   

     

 

  

  

  

  

81111111 tnmÍ em plliilá

A melhor fôrma de demonstrar

a aCâãO das Pílulas Pink, como rege-

.nera oras do sangue, consiste em exa-

minar os seus efeitos, nas pessôas con'-

valescentes' de alguma enfermidade

alguda, uma febre perniciosa, por exem-

p o.

O doente que esteve lutando con-

tra o mai, que tirou de si proprio, do

seu sangue, as forças de que tantq ca-

recia para vencer todos esses estragos,

veio a conseguir essa victoria assigna-

lada; mas como se ve claramente que

semelhante lucia lhe deiitou o organis-

mo debll e alquebradol O doente está

em convalescença, as pernas dificil-

mente o sustentam, começa a ter von-

tade de comer e artolerat já uma ali-

mentação esçqlh'üa. Se se entrega tão

sómente a acção da natureza, restabe-

lecer-se-ha, e ciaro, mas com lentidão.

Por outro lado, emquanto durar esse

WM!) de_ fr , , . . _

'sempre anime. ”uma recaída, de um

resfriamento, de uma indigestão. O

sangue renova-se, mas de modo tão

lento, tão demorado !. . .

 

   

 

  

 

   

  

  

  1 usequencia 'dos

vapores do oleo. A chuva pou-

,ca influencia tem na_ ação desta

  

4 4

Í'ueno coleOptero, cujo cor-

.; arredondado e oval mede

a 4 e meio de largo. A sua

a, 'sem garal de um verde

:1' lado metalico.

'; Este ínsecto que se tornou

r"“ um entre nós, especialmen-

-itwgíías regiões mais quentes,

.causa em certos anos estragos

sideraveis. A femea faz a

'L' tura na face inferior da to-

da vinha formando placas

u radas compostas de 20 a

-w Z' ovos amarelos elipsevides.

'uns' _días depois, destes oVos

pequenas larvas amarela-

. munidas de sets pés e cu-

¡tiycôr vae escurecendo. Estas

lentas roem a iaCe inferior das

feitas, não tardando estas a

dear. - '

~ 5_ Umas duas semanas depois

I terem nascido, atingem o

' h o desenvolvimento, 12

M005 do comprido. Então'

.passam para o solo, metendo-

ge a alguns centimetros de pro-

fuitçlidada e ali se transforma

itià'edios_ .perfeitos depois

:de varias metamorfoses.

t As altisas fazem duas pos-

turas por ano, de abril a mato_

sem fins de julho. Quando o

inverno começa a dar _os seus

pimeirOs rebates, as altlsas re-

;fugiam-se na casca das. _cepas

na em outro qualquer Sitio que

'lhes possa oferecer um abrigo,

'pesando alí todo o inverno.

' E" na primavera que estes

:íntimos Ocasiona'm os maiores

etttgós. atacados os gomos .e

otitebentos, cujas folhas 'mais

tenras'roem sofregamente.

. “"Tainbem roemos pequenos

.151 hos.

" O melhor meio de comba-

n altisa é dar-lhe caça. Em

,1 = são empregadas_ _neste

«mulheres e. raparigas

.m idas de funis de lata, com

'l «60 centimetros de diame-

j ecuio tubo é ligado a

.í "Este funil é colocado de-

odas cepas, cujos sarmen-

se sacudidos, indo cair os

cena abertura do funil e

.: 1 o dali para 0 saco( E'

. pois: destrui-los, bastan-

"a-isso passar o saco por

  

    

  

   

    

    

   

  

  

   

   

 

     

  

    

   

   

   

     

   

  

    

      

    

  

  
   

    
  

   

  
   

 

  

  
Vejam em que estado se encontra-

va 0 sr. Antonio Augusto Duarte Ju-

nior, residente em Lisboa, rua do Arco

da Bandeira, n.° 115, 3.o andar, esquer-

do, e fiquem sabendo como semelhan-

te estado se modificou depressa, ape-

nas as Pílulas Pink nele começaram a

exercer a sua influencia:

«Em consequencia de uma violen-

ta febre typhoide,-escreve-nos o sr.

Duarte Junior,-doença que me fez es-

tar de cama perto de tres mezes, acha-

va-me muitissimo fraco, e a minha

saude era bastante ptecaría. Ficára-me

um abatimento geral, uma fadiga per-

sistente, muitas dôres de cabeça e das

costas; as forças haviam-me abando-

nado de todo, mal me podia suster de

pé, 0 proprio moral se encontrava bas-

tante abatido. Disseram-me então que,

para apressar a convalescença, o me-

lhor que tinha a fazer era tomar as

Pílulas Pink. Assim fiz, e tenho muita

satisfação em participar a v. que, apoz

um tratamento muito curto, consegui

restabelecer-me de todo. Tenho nova-

' mente 'boa vontade de comer, recupe-

reí as forças perdidas, e não sinto ago-

ra o minimo incomodo».

As Pílulas Pink constituem o me-

lhor regenerador do .sangue e o melhor

tonito dos nervos. Estas excelentes ipi-

lulas curam prompta e seguramente :

anemia, chlorose, enxaquecas, moles-

tias nervosas, neurasthenia, dóres de

estoma o, rheumatismos.

As ilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & CJ', Far-

macia e dro aria Penínsular, rua Au-

sta, 39 a 4 , Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103
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  Sciencias e' letras

O arco-iris

Naquela pequena sala mo-

bílada com um luxo encanta-

dor, onde se adivinhava a dis-

p0.5,i,çã9..,ssosto .detuma mu-

lhejr instituída, Lucília, sentada

emitente de umapequena ban-

ca,;,escrevía.

,A espaços' parava, o belo

olhar prendia-se no retrato

dele, de seu marido, e assim

ficava um momento. Depois,

mais duas linhas e novas he-í-

tações até que 0 pensamento

lhe voltasse;

Era num destes belos dias

de inverno, 'em que o sol ru-

t1la no espaço azul e o frio

regela e queima as Hores qUe

se espreguiçam pela orla dos

canteirós.

Bá dentro, na sala, com 0

fogão aceso, as ñores que se

espalhavam sobre as bancas,

e aos cantos, em grandes jar-

ras brancas, remoçavam na-

quela temperatura deliciosa e

espalhavam no ambiente um

perfume-,Lmixtotde mil perfu-

mes que estonteavam, Lucília

escrevia sempre, e ás vezes,

as faces assetinadas e belas,

abriam-_se-_lhe numqsorriso de-

licioso, ñtima alegria natural.

Então,.muito subtilmente,

como se receasse desperta-la

do seu enCanto, o reposteiro

de veludo azul que cobria a

porta foi-se afastando pouco

a pouco, a dar entrada a um

rapaz louro que caminhou,

ante pe', até junto dela.

 

  

  

  

  

  

  

ni a procura dos insectOs

ainda permanecem nos

'site inverno coma quei-

› ,as folhas apresentando

's 'tn'eiras posturas e ainda

tratamento por meio

" caldas de' arseniato de

'130,' cujo emprego está

,acido ser indespensavel,

    

 

   
  

  
   

 

  

   

aplicação destas caldas

Os trabalhadores nada ,

areeeíar delas desde que

, :e as mais simples pre-

' &a; .As altisas morrem

de terem comido as fo-

  
    

   

  
   

  

eza, o, doente está_-

y olhos grandes.

' - --Depoísgibi-se ( 'uñíndeaté

tocar com -os seus labios o

pescoço dela, branco, de _ urna

brancura tentadora, e ;diga-lhe

'Tum beijo. ,,Í_ r

Lucília ergueu se, \iu-o e

lançou-se-lhe nos braços As-

sim ficaram por um momento,

presos, a olharem-se ea troca-

rem beijos como se se não vis-

sem ia ha longo tempo.

Noivos ainda. deslisava num_

Verdadeiro mar côr de rasa o

bate! dourado da sua lua de

mel. __ à

Ele a desapertar os botões

das luvas brancas:

~ -,Escrevias?_ -

para umã'amig'ií. -. .

disse ela hesitando ligeira-

mente.

Ele ñtou-a com os seus

LJ

- E' singular. . . e tanta

atenção quçrne não ouviste

.v entrar. .'

- Pensava . . .

- Ahl pensavas. . .

E ergueu-se. Foi para junto

da banca; Lucília, porem, de

repente tirou rapidamente a

carta. A

-_Não. . . não. . . _não

leías, peço-te. . .

-- E* segredo?

- 13,. . . é segredo. . .

E ficou a sorrir, toda rubo-

risada; mas ele franzira ligei-

ramente a testa numa expres-

são de íncredulidade e tomou-

lhe uma das mãos.

- Mas tu sabes que ape-

nas deves ter segredos para os

estranhos. . .

Mas perdóa. . . não, não

te digo. . .

-- E' porque mentes. . .

essa carta não é para nenhuma

amiga tua. . .

Ela calou-se e baixou os

olhos; ele, ligeiramente ner-

voso:

- Lucícía, mentiste . . .dei-

xa cá ver a carta.

- Não, não. . . tu has de

saber tudo. . . depois. . . ago-

ra não. . .

- Será já.

- Mas eu peço-te, faz-me

a vontade. . .

- Não. Quero saber tudo

o que aí dizes. . . não quero

demorar-me.

E dílígenciava tirar-lhe _a

carta que ela procurava escon-

der. Largou-a.

- Estou certo que não me

obrigarás a ímpôr-me.

- Não. . . mas não peças

mais.

-Tu estás comprometi-

da. . . deixa-me ver esse pa-

pel ; então, ruborisas-te. . .

choras?. . .

- Não, Luíz. .

- Lucília, vamos; quero

saber o que 'ai se'diz.

-- Olha, disse ela enxugan-

do os olhos; sou eu que lhe

relato o quanto sou feliz com-

tigo, a minha ventura por ser

tão amada, toda esta felicida-

de, sim ; crê. . . é isto mes-

mo. . . -

_Mas isso é bem simples;

devias ter-me dito logo de

princípio, sem hesitações, sem

rubores, sem nada que me ti-

vesse feito desconfiar um mo-

mento sequer. . . '

' - Acreditas, não é verda-

de, meu amor? Elançou-lheos

braços em volta do pescoço,

numa grande ancía de'o bei-

jar. Tinha os olhos brilhantes

pelas lagrimas recentes . . . _

- Sim, acredito; mas ago-

ra que já -seí, deixa »que me

certifique; nada ai está que te

possa comprometer,não é ver-

dade!

-- _011! não, não; é que eu

digo a maneira como tu me

tretas, digo tudo...

- Póde não ser mesmo

conveniente que lhe digas tan-

to. . . eu te' darei um .conse-

lho. . . então. . . dica, . .

- Não, não teias, ' tenho

pé vergonha. . .

-,... Vagner-at Lucília, dá-

me imediatamente essa car-A

ta. E_ ergueu-se terrivelmente

palido, com os olhos brilhan-

' tea, a tremer:

_ 4--4L'uíz. . . perdão.“

E Lucília caiu-lhe aos pés,

a chorar. File levou as mãos

á cabeça,'que parecia estalar-

lhe. Estava alí, a carta. dinn-

le dele, no cheio, e ele linha

medo do que ali estaria.

Não; era impossivel; Luci-

lia. uma mulher incapaz de

cometer uma falta, a mais li-

geira, a mais pequena que fos-

se. Masaquela hesitação, aque-

las duvida's, aqueles receios, as

'38633511' 9 -

" 'Abaixou-se e apanhou* a

carta, amarrotada já Ela er-

gueu-se tambem e com a voz

'lacrimosat e

*5011! não leías, .não. . .q

tenho vergonha que tu o sai-

bas. . .

Mas Luiz, brutalmente, afas- ____.______

tou-a de sí_ e leu, leu tudo.

Ele, com um grande verme-

lhidão a colorir-lhe as belas

faCes, caiu sobre uma sofá.

-- Esta carta era para tua-

mãe; . .

Ela fez-lhe um sinal atir-

mativo, e emquanto Luiz ia

pouco a pouco lendo tudo o

que ela tinha escrito, Lucília

procurava ler-lhe na cara um

sinal qualquer de alegria ou de

desespero. '

Por fim, ele sorriu-se,

olhou-a, e correu para ela

num verdadeiro transporte de

alegria louca. Assim estiveram

por muito tempo,abraçados.

Luiz então, dando-lhe um

beijo, perguntou muito baixo,

como se tivesse medo de a en-

vergonhar mais:

- E' então verdade que

vais oferecer um_ neto a tua

mãe? '

E cla muito vermelha, co-

mo papoula, puxou-o a sí e

respondeu-lhe com um beijo.

Manuel Piloto

 

Novas edições

. Oi Ocidente.-E' dos mais

interessantes o n.° 1239 do Oci-

dente, da mais palpítante atuali-

dade e belesa de gravuras, prín-

cipíando pelas que reproduzem

 

quadros, em numero de 10, da'

Exposição da Sociedade-nacional

de belas-artes; Concurso hipico

de 1913 com 8 magníficos estan-

taneos dos melhores saltos reali-

sados nos concursos de amazo-

nas,-Nacional, Omnium, Ensaio,

etc. Os primeiros premios. Ban-

quete de confraternisação dos

artistas exposttores, no seu novo

palacio de Belas-artes; uma fes-

ta no Colegio Roussel, com 3

gravuras de grupos das alunas

que representaram; retrato do

r. Augusto de Castro que fez

uma conferencia sobre o. teatro

nacional e a convenção literaria

de Berlim; Romaria do Espirito

Santo em Coimbra, com 2 gra-

vuras; lançamento ao mar de

um barco, Frederico, do estaleiro

Spínola, de Alcantara.

Muito interessante a colabo-

ração literaría de: Antonio CO-

beíra, Macedo de Oliveír Da-

masceno Nunes, Alfredo into

(Sacavem), Francisco Serra, Ma-

nuel da Granja, etc.

A assignatura do Ocidente é

de 950 reis por trimestre um

prodígio de baratesa de'edíçâo.

4.- D0 Scenic-agricola.

_Recebemos o n.° 43, que inse-

re o seguinte sumario: Os ex-

plosivos na agricultura; Consul-

tas e respostas; A pro osito da

exposição de aves; In armações;

Os mais belos exem lares de

rosas; Frutas secas; xportação

de frutas.

Alem do texto, muito inte-

ressante, como se vê, algumas

foto-gravuras .

 

lndleações uteis

[menção lil tah:

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de rlooo até

105000 reis, to reis; de mais de mtooo

ate' zolooo reis, ao reis; de mais de

2011000 até 501000 reis., 40 reis; de

mais de 5,0¡000 até !MODO reis.õo

reis; demais de toolooo até 60011000

reis. too reis

  

:1

llnraríns dos sombrias I. [SIMM DE VERÃO

1De blsboa ao Porto

  

freguezas que tendo feito

_ _.__ pessoalmente selecção da

Lisboa (R0c¡°)__ _ 21,35 moda para a Prt sente estação,

: 23,? apresento desde hoje em deante

cmmgm _ I ;t a disposição de .c. ex.“um sor-

Kavêtltñlgofí:: 1171727¡ tido verdeírameme colossal de

5,3960 chapeus em todos os generos,

1
i _tanto modelos autentícos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

313500 a izrbooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres dc veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

t'ecções.

Estarreja....... 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoríz. 12,42 6,16

Espinho......... 12,58 6

Granja .......... 13,04 6,39

Valadares. . . . 13,23 6,52

Gaia.... 13,39 7,15

Campanha... . 13,50 7,25

Porto (S. Bento). 14 7,41

    

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio as 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro as 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro as 21,39 e o rapi-

do as 23,09.

 

Do Porto a blsboa l

Alzira Pinheeiro Chaves

anncitr. Rap. 011111. '

B. da Costelra, n.° 9

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39 7

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . “5520,49 9 7

 

ARTlClPOás minhas ex.“

Valadares ...... 12,05 - - 7,46 › -

Granja.. ....-.l2,l42l,05 - 7,56 -

Esp1nho........ 12,21 21,11 9,18 8,04 v

ãsmons........ - -- - 8,12

var...........12,44 - - 8,26

Estarreja 13,04 - - 8,4 MA '- '
AVEIRO 13,24122,02 9,54 91,2 d pmseua de 01m' (1.85'

::garagens ã a “1° 5°' ára........ , , , 1, J " a '
Alfarelos 10,07í 0,3311,0911,52 , f, Stãçao do -Cimmho de

Entroncamento.. - 3,221246 14,39¡ erot ten O a Serv".- de berlo'

LisboaiRociOL- - 6.2514J3 18 que uma medalha com um

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem retrato de Creança- Pede-se 0

um comboio, traw., as 12,47; outro ás favor a
16,51 que é expresso; outro ás 17,43; y quem a aChou doe' a
outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi- entregar na rua do SOl n' 4'

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

CARTAZ ANUNCIADDB MQÊÊZSQMMM

*1 - ' « ipografo

[iii É; 25321533“;23'

    

Toma-se um nas “Ofici-

procura mercearia na Cidade. ".as “Campeão das Pro.

Para tratar, na rua Candi- vma“”-

do dos Reis, n.° 106, Aveiro.
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-1- flanela: a mit artigo¡ 11¡ AillÍÍÍGÍtlS tatianait l íttnngtirtt.

Bandeiras em filele. sempre completo eartimento .

tanto nacionais com) estrangeiras e para.

associações de classe

erfeição no acabamento +1-H-1- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Haviam-se amostras para todos os pontos..

do pais a' quem as requisitar
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Primeira loteria extraordinaria

EXTRAÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913

Premio maior . . . . . .

Segundo premio . . . . .

Terceiro premio . . . . .

  

90:000 000

10:000 000

2:000 000

Alem de muito¡ outro. premio¡ Importantes:

Bilhetes a 40623000 reis, meios a 200000, quartos a 100000,

decímos a 40000, vígesímos a amooo e “quadragesimos a

mtooo.

Cauteles de 55o, 330, 220, r 10 e 60 reis.

Dezenas de 600 reis.

 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, gigas#

mos ou cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75

reis para o seguro do correio.

'Remetem-se listas a todos os compradores.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa

_João Candido da. Silva.

196-Rua do Ouro-198

massagista.
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;tapas-

› Ghaâüü _
"A tD'EBleDADE

' Farinha Peitoral Ferrilgiiiosa

o da pharmacia Franco o

_ Esta'fe'rinha, que 6 um excellente

Alimento reparador, de facil digam,

 

. ' l _ ç

“

Modas e confeções.

' ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e'ao publico que acaba de receber to

Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, París e Viena,

' casas do Porto e Lisboa.

i estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno_ desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos¡ os

Í . v ml Por contrato especial

08 lindo e variado sortido de chap

ANTES DE COMPRAR VÊR o 50er

Rua. deIJose Estevam

Í¡Estii-lieltcitnmo'4_littlr_muito);a

_ de tem :um
::forfoadítã::izizalz

› Assistencia medica, farmacia, massagista., novo estabe-
lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-
mentos ao ar livre, grande Casino-teatro. estação te-
legrafo-postal, garage',

oe hoteis pertencentes à Companhia. no 'Casinobea-
~ tro e em todoe'oerparques, etc.. etc.

  

  utilissimo ra pessoal de estomago

debil ou en ermo, para convaleseentee,

peuoae idosas ou cren'nçu, e nome¡-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toniee reconsti.

tuinte é do mais reconhecido proveito

tas pessoas anemicu, de constituía
'raca, e, em geral, que careeemde

as_ no organismo. Estale almonto eu-

'lorisada c privilegiada ' de

atestados dos rimeirm medico- ga-

autem. a sua e each. Q

Conde do Restello t 0.'

9 LISBOA-BELEM
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PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXon-s

Darro, em 11 de junho

d J. . S t B os Aires Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-ParaoRio e anerro, an os,e uen - V

sas, uteis na gota.'manifestações de artritismo, diabetes, afe-w

ções de ligado, estomago, intestinOs, rins, bexiga, dermato-
ses e muitos outros padecimentos. como o prev-am inumeros

atestados cas maiores notibilidades medicas-_do paiz e estran-
geiro. _

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande.-

hotel, Hotel do Norte', Hotel Avelames e Club»
hotel, todos' eles muito ampliados e os quaistse achamrsi-

tuados no Centro des magniñicos parques, onde a tempera-

tura' é Aagradabilissima. ' v

Caminho de ferro a Pedras.- Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D; Fernando: muito gazoza e bicarbonatada

sodica, natural, e excelente agua de meza e a

va da região. 4

Encotram-se á venda as aguas de todas as naSCentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

_ Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31 - PORTO.

Preço 'da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Drina, em 25 dejunho

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buet.os-A1res

Preço, da .passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Aragorn, em '7 de jeuiho

Píi'àia yMadeira, VS. Vicente, Pt mambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

. Escada passagem em 3.3.classe para e Brazil e Rio da Prata 46:000

Estes'i'aquelcs Sabem de liliiBõA no dia sojuinle e mais os Paqueles

“Asturias, em 9 de junho

a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio_ de Janeiro, Santos, Montevrdeu

e Buenos-Aires

t

e
m
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mais radio-ati-

Preçoada passagem¡ em 3.a classe [ara o Brazil c Rio da Prata 46:000

Avon, em 23 de junho

Para a Madeira, Pemambuco, Baía, Rioxde Janeiro, Santos, Montevideu

' e Buenos- ires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

A norton nn cn:: nos PORTUGUI-.SES

' ' - ' . assagciros dc 1.' classeHas a encras do Porto e Lisboa, podem os srs p

escolher os bgeliches á vista das plantas dos paquctes, mas para isso recomen-

da?“ t:da::1132123.citeçarlêlgresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. deV'asconcelos 8( C.“-Largo de SantoP - '
Antonio da-Se; 5a1.°.

'srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para Neonork e S. Miguel (Ponta Del- BY aga Manuel de Sousa Pereira l

seda) com trasbordo em Southamptor. CtSCO, 5.

P. S -Sendo a com anhia ro rietaria dos melhores-¡ho-
A G ENTES . - P . P P .m b ters desta-formosaestancra, avrsa os 'ex.m°' srs. agurstas, que,

Em s oa:
'em'harmonia com o artigo '15,8 ° do seu regulamento,o passeio

des parques só é permitidoaos hospedes-alojados nos'hoteis
James Rawes à ç' da mesma companhia,,deven›do os alojados em outrs hoteis'

Rua do Comercio. 31-“ E fazer uma inscrição \especial'para ter direito a essa regalia-

CONTRA ATosse :amou-xoxota:meu

,gp

LUZ DO' 501_-

l'llTEllTE FEB 21-19"

Sensacional n0vi-

dade-Assom-_

' broeo sucesso

Depositar-ice

Largode Sa- Fran-

 

No Porto:

TNT 8: C.°

tg, Rua do Infante D Henrique

  

Xarope peitior a1 James

 

o
x
.

'Premiado com medalhas deparo

em todos as exposições na'-

cíoztaiszereshongeius a que

tem concorrido.. v

   

Í Rooomondedo por mais

i do 300 'medicos

' N10 i §gsrbtrwt§êt 'me
u vadãâã: ' v. de 811.1 e pu:-

blica» e tambem_ o unico legalmente

nutorisado se' _prryrlegraçlol _depois_ de.

.wiaencíadaalsua; eficacia :em muitissi-

mas observações oñçialmente _ferias

hos itais e na clinica partrcu ar,

::tido é* p“írl'ej'adõ como um verd(adet›

' ' .a bronquitcs agu-

das mfdvjãuxo, fosses 'rebel-

des, @spent dsaí'e_astma, dôr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas. .1 . ,

abundante.

&
e
x
O
X
o
x
o

llaravilhup sistema_ Ile

ilillüillluwmil intensiva

a.. Luz e aquecimento

sem maquinismos e,se_m in-

termediaríos estranhos, isto é:

a conversão direta (do combus-

tivel'e'm luz e aquecrmenzo,

nos proprios locais do coa-

: sumo."

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão,rsem estar su-

“ ;e o ás exigcneras enormes

das companhias de' gaz e ele-

trictdade. H . _
,v .-

i Cõm'ãs'iIampadas WIZARD, .
obtemr-Se uma luz brilhantrssi- _ ~ ^ .

mil. brd'nçur COUSIaDIE, não dando cheiro nem turno, nao ¡produzmdg re .sl

duos ou depositos deleterios. E' de t'ucilima montagem e sem perigo de
ex 104550;

_

p Com os aparelhos WIZARD, pode se casinhar e aquecer as habita-
ções'com a maxima facilidade e or um huixo preço.

Com os aparelhos WIZA l), obtem-se um banho quente em dez
minutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

'aos' da ria ”de livreiro, em”
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Mv apesfamtacias «Deposito

eral: r Lqu'nAN o ¡ui-_-

omeâoelnesrtàuo'a ea* '

* "' Belem-LISBOA

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes? pró”:

dutivas.: Qualidades¡ . garanti- :

das. Enxertos de pereiras de

.
8
.
8
“
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já); J- IM.? A.“ :;_._.; ~

tis e su mascara,qu

.um oSó mor-;oo
\ x na #uma que subiam

' ,t _ . GCueuoo

*' w eenra

V Pompeu da. Gosta. Pereira,

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

'l

l

iluminação eletrica em' todos ,

w

 

em“” Mourao, ur.“

sempre á venda' os maisãíinos dôces deovos,

L especialidade da terra. Sorttdo variadrsStmo, para

chá e sobrehieza, numa eSColha 'esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas 'as encomendas que lhe se-

'jam feitas, para tódOs os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus reVendedores.

' Faz descontos, as casas que lhe gastem em:

igrande quantidadeo$ OVOS moles, emlatas ouÍ

'bár'ri'cas de' variados tamanhos; Os classicos maris-

i'eri'guias assadas á pesCadOr.'
'.J . r .

 

Rua-;daroosteira _Aveiro-

Oldea

_Estação do voa-“ão

Gamis'aria- e- gtawataria

du- o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta navidadeí

de forma a'poder competir, nas escolha 'e preços, com as primeiras_

artigos" de novidade.-
,com uma _das primeiras casas de Lisboa', apresenta este ano

eus para senhora, ultimos 'modelos ea' preços'sem'competencta.

o DA: Elegante'

Rua Mendes Leite _

  

 

DE

Unico aulorisado pelo governo. apatia;

pela Junta d'e _saude
Recomendado por centenares

.v dos mais distintos medico que
l garantem a sua superiorída na

canváleeccnça de todos as do'e'nç'ab

esempn que é precisa levantar as

forças ou enriquecer o sangue; cm-

x'_ pregando-se, com' o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os
x mais debeis, pará combater as di-
z] gestqes tardias e laborlosas, a dis-

pepsm, anemia, ou ¡naçao dos or-

J' aos, o raquitismo, opçoes, escro-
uhzs, etc.

Usam-no tambem', com o maior

I. proveito, as pessoas de perfeita
saude que teem excesso de traba-

_lho ñ'sico ou*inteletual, para repa-
rar as perdas ocasionadas por_esse

excesso' d'e trabalho, e tambem
aqpela'sique, não* tendo traballio
em excesso, receiam' contudo en#

fraqu'ecer. em consequencia'dà sua

organisação pouco robusta.

x
x

x
x
.
:

 

Acha-se à venda n

-v Portugal e eatrangei

. Fronco à'

X.
;

I'O¡

3
8
X
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ACELOS; barbados. enxer-

tados em grandes quanti-

dades. '

Dirigir a; ManuelSimões-

Lameirol, C051¡- do vajade'_ 'a'descoberta de pessoas que;

Oliveinin-hat.

con

 

Vende-se na¡ Fa¡-

bricr do- Got-

Meire,

Um carro ou 500 kilos... “500 reis

lOOO'kÍios.............. . 91000

  

  

  

     

   

  
  

  

  
  

    

 

conserva, e as saborbsas

     

 

Cromo' Simon*

sem =nomev proprio¡

para as damas, é ter

uma bela camaçao e

importantes modificações que lez no seu

 

autoritath

nllll'llllm

 

      

   

   

 

, pela primeira vez, um

aneuuxaaauurgr

PARAlEVANTAR '

 

   

   

¡sullltca e prmlegtttllo
I Está tambem sendo muito usa- 'V
I do ás colheres com quaisquer br
lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bcma
alimentação do jantar; podendo
tambem' tomar-se ao toast,'para

facilitar completamente a digestão,

E' o melhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo fontíllcante c reconstituir¡th z
Soh a sua inlluencia desenvolve-
se rapidamente o àpetite',enrique'-
ce-se o sanguegformkcem-sev' os'
musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa ut'h1
bomíbiPe. A _

O seu alto-val r tem-1h eon- ,
quist'ado 'as med'aihal de 'orjr'o
todos'. as exposições- nacionies e:
,estrangeiras a que tem concorrido.

'o
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as principais farmaciae de: 0'

0.“,- Earmaciar Franco. F.” Belem.

, 1,181301»

uxanxnxxxxxxxxxxxxxx,i

I:: @encarnar

'- de Vouga ea 15 minutos da.;

 

¡e!

#7¡   

   

  

  

    

 

   

  
  

  

     

    

    

    

 

     

   

      

    

   

 

Deposito geral: Palin-cv.

o

,.

l

 

A-SE uma gratificação¡ de l

!cem mil reis a quem;

fornecer indicações para',

façam'o Comercio de impor-1

tação e venda de 'nussa fosfo-l

ricar(o'que está proibido porI

lei), desde' (que dessas inforef

moções resulte a' apreençâo-

da massa. fosforica 'com multa:

para o, deliquente não infee¡

rior á gratificação prometida.,
.X

Qaem souber da existencia de,

massa fosfor_ica,. dirija-se _ a,

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.“ 2. Coimbra.

 

EIXO Í'
r. ESTA alegre e Horescem,

te vila¡ servida pelo! ca»

r minho de ferro do Vale;

cidade de Aveiro, vendem,

uma elegante casa apalnçadon

solidamente construida, no

centro mais chic, com aguaíe

gaz canalisadosate' ao 2.“ eae.

dar, e com todos os_ conforme

modernos, magnifico torreãoV

com varanda- em _volta, de¡

onde se dislruta umi'belo pai-'i

norama de campos e pericial:
ções limítrofes, pequenos ' 'Í

mar, horta e jardim gradeadoii

com 4 frentes e o mais'

gienica possivel. "

Trata-se na rua Au
&usa-,l

[77, leo_
i I

' .

M. Saldanha St C.'.

,j

ENDE-SE um palheira '  

  

 

_radicatmmtg _ a côr mate e aristocratica, sinal daexcelentes qmüí Í' i novo em S. Jacinta¡ emCARLÚS G ll FERA,

       
"n M verdadeira beleza. Nem rugas nem bor- v .A . . . _ ._ . 1 , “gif“ bolhas, nem rubores; a epidêrme _sã e bom loca¡ Para'jm _vende Manuel . qungusa “FW-dm?? de 13mm“ de gaz' Agente “Cluswo Para °5 d“mws (O _.-: . . ' « ,WI'M PolrdH. taes sam 05_resultados obtidos Quem= Pretender. dmla-sacá

Pereira de i l Pm'm B Ave'r'o' .tati P .a Eva n POB TO PMIIÉIlllllüJuSt-lunu, Pubctn'uluh°t~., pelo emprego combinado do Creme St- 3
33m o. Ca. o t z: -

' mon. do'Pd'e do Sabão Simon. summer“ ido 'Colo':Bequeixot ç '~
Engin- a verdadeira marca.

.. ”gonna-oo z oca-amoo¡ G“ATS - .-r-.e-.t-.riv-ÍrÂ-.l

 


